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Reuniu-se, por videoconferência, Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta: Professores
Doutores: Leandro Silveira de Araújo - UFU, orientador da candidata; Valdecy de
Oliveira Pontes - UFC; Eliabe dos Santos Procópio - UFS, Talita de Cássia Marine -
UFU; Daniel Mazzaro Vilar de Almeida - UFU.

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Dr. Leandro Silveira de Araújo
apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do
público e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
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interna da UFU.
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e 3ª pessoas do plural; (iii) examinar o papel do pronome “Vocês” como elemento 

e “Vocês” um catalisador dessa divergência. Acreditamos 

1981; SCHERRE e NARO, 1998), tipo de sujeito, e sujeito preenchido pelo pronome “Vocês” 















–

–

–

–

–

–

–



3.1 O pronome “vocês” no português do Brasil





“ ”.

“vocês”, que os substitui, apresenta traços específicos de concordância que merecem 

pessoal “vocês” em uso no PB, que passou a ocupar a posição da segunda pessoa (2PP), ou seja, 



, o pronome “vocês”, especialmente no português falado de Belo 



examinar o papel do pronome “ ocês” como elemento condicionador da 



• 

norma gramatical, sendo o pronome “ ocês” um catalisador dessa divergência. Acreditamos 

O pronome “ ocês” atua como elemento catalisador da variação na 



a variação observada na flexão verbal diante dos pronomes “Vocês” 

e “Nós” não compromete

“certo” e “errado”

comportamento do pronome “Vocês” em relação à concordância verbal; (v) comparação entre 



Independência do Brasil, após cinco tentativas sem sucesso, “quando de novo começo

”, (

que “

diversas regiões de Minas as idéias de progresso e de desenvolvimento econômico” (

1996, p. 31). Segundo ela, Belo Horizonte coleciona carinhosos apelidos “Poeirópolis”, 

“Cidade Jardim”, “Cidade de Minas”, “Noiva do Trabalho”.



–



da forma “ ocê” n





sinais, corporal. Assim podemos afirmar que “a linguagem é o maior recurso que o ser humano 

possui para alcançar tudo aquilo que deseja.”

Excerto do discurso do autor Joaquim Dolz no Seminário Internacional “As ciências da linguagem em tempos 
de crise: privações, rupturas e continuidades” (CIELIN), evento realizado 



dentro do sistema. Desse modo, Saussure distingue “ ” (estrutura da língua) e “ ” 

(uso da língua em situações concretas). A língua “ ” possui caráter social, constitui o 

a produção de significados, já a fala “ ”, em oposição à língua possui natureza individual 



como um fato social, o importante trabalho “ ” publicado em 

espécie e é caracterizado por “mecanismo de aquisição de linguagem” ao que chama de “ ”, 

como saída o “ ” que se refere à gramática internalizada pelo falante, (Mussalim, 2009, p. 



, declara “por vários anos, 

sucedida que não é social” (Labov 2008, p.13 [197

Para Bagno (2017, p.442), a sociolinguística buscou “romper com a tradição de 

história, as ciências políticas, etc.” Como observa Bagno, não se pode dizer que existem 

r desde o “mais 

linguístico até o mais sociocultural, com ampla zona intermediária”, como por exemplo, a 

Sociolinguística Variacionista. A referência a essa teoria se justifica pela sua recorrência “aos 



fenômenos de ordem social para explicar os fenômenos linguísticos”. De modo específico, no 

que diz respeito à mudança linguística. Assim, nessa abordagem “o foco estaria em como a 

língua é configurada pela sociedade”. 

o “caos” linguístico e situa a língua falada como heterogênea e diversificada. Ainda, desafia o 

estudos linguísticos, “competência linguística do falante ouvinte ideal, pertencente a uma 

comunidade linguisticamente homogênea”. O falante

não parece tão “falante ouvinte”, nem tampouco “ideal” (Tarallo, 1986, p. 6). 

teoria da variação linguística. Para o autor, nessa teoria, há lugar para o “caos” linguístico, ou 

como objeto de estudo. Desse modo, tem por objetivo “analisar e aprender a sistematizar 

variantes linguísticas usadas por uma mesma comunidade de fala[...]” (Tarallo, 1986, p. 6). Para 





se à internalização ou especialização de “uma língua natural específica a 

capacidade específica da espécie humana.” (Scherre, 2005, p. 9).

permite que um “povo se individualiza, se afirma e é identificado em função de sua língua.” 



faz linguística para nós. Se estamos perguntando: “O que é uma boa 
generalização linguística?”, a resposta vem de nossa teoria linguístic

“

‘ ’
”





indica, por um lado, a preservação do pronome “tu” 

de “você”. Desse modo, considera

“os estudos quantitativos de variação que lidam com a alternância morfológica, sintática e 



lexical sofrem com a falta de uma teoria articulada dos significados” (Lavandera

quantitativa não deva se limitar à fonologia, mas atribui “um status

definitiva”, Lavandera

“the quantitative studies of variation which deal with morphological, syntactic, and lexical alternation 
the lack of an articulated theory of meanings”.

“a different status to such data because they need further interpretation; they do not in themselves constitute a 
definitive analysis”.

http://individual.utoronto.ca/tagliamonte/goldvarb.html




“Nós estava fazendo” (singular da terceira pessoa) aquele...”

“O povo (singular da terceira pessoa) fez (plural de primeira pessoa) ...”



versa. Atribui essa confusão entre o uso de “nós” e a expressão “a gente” para 









Martha’s Vineyard, sobre a centralização da primeira vogal dos ditongos /ay/ e /aw/, o autor 

empregada na comunidade de Martha’s Vineyard, seu uso representa uma forma de demarcação

Martha’s Vineyard se sentisse capaz de reivindicar e manter o status como um habitante nativo 







De acordo com Labov (2008 [1972], p. 88) “uma comunidade de fala não pode ser 

definida como um grupo que compartilha as mesmas normas a respeito da língua”. Além disso, 

utor entende que “os membros de uma comunidade de fala compartilham um conjunto 

na fala real” (Labov, 2008 [1972], p. 225). A partir dessas afirmações mencionadas por La

chamada de “linguagem”. Isso é vital porque a noção de “uma língua” pode 

“

means, called a “language”. This is vital because the notion of “a language” can carry with it a confusion of several 

language” (Dell Hymes (2010 [1977], p. 47).



indivíduos. Nessa perspectiva, para os autores, “comunidade de prática é um conjunto de 

pessoas agregadas em razão do engajamento mútuo em um empreendimento comum” Eckert e 





Etimologicamente, o vocábulo concordância é proveniente do latim “concordantǐa”. Classifica



que “

nominal sujeito da oração” (AZEREDO, 2014, p. 318)



a) “Elas não consegue subir no banco”

como: c) “Eu chegou ontem de Campo Grande” d) “A Virgínia fizemos um bolo 

de chocolate” os “erros de concordância” nesses enunciados é a “indicação contraditória sobre 

o ocupante de um dos papéis temáticos, em c) o tema “quem chega de Campo Grande” é 

ado por “eu”, sujeito “eu”, porém exercendo o papel de uma pessoa diferente de “eu” pelo 

sufixo seria “ou”/ chegou. Já em d) o Agente de fazer seria “a Virgínia” segundo o sujeito, mas 

xo seria “nós”

“As categorias

”

− −

“Agreement categories in verbal inflection refer not to the situation described by the verb, but 
to the participants in the situation” Bybee (1985, p. 22



“

”

Construções como “as menina fala/ vocês fala/ nós fala”

pronome “ ocês” no português do Brasil



O pronome “ ocês” no Português do Brasil

“ )” possuem

“eu/mim, ele/lhe, me/nos” “eu, ele” podem ser núcleo do sintagma 

“meu, este”



–

–



–

–



−

da 1ª pessoa do plural, “nós” pelo sintagma nominal “a gente”. 

pronome “ ” por “ ê”

expressão de tratamento “ ”, 

“ s)” e suas variações “ ”, 

“ )”

“ ” ainda que seja um pronome de segunda 

“cês 



sugerir um lugar” (bfamcv01)

“cês 

sugerir um lugar”.

portanto, “alteração, criação, substituição e perda” (Castilho, 2014, p. 478) dos 

−

ǐ}: 

− −−

Na primeira pessoa do singular, o pronome “ ” é reduzido “ ” 

“ ” , ao passo que o pronome “ ”

“ ”



(P2), os pronomes “Você(s)” são representados pelo “ce”, 

“ceis” “ ” e “ ” “ ” “te” 

“ ” “Tincontrô”.

pronomes “ele(s)” “ ” “ ” para as respectivas formu

“ ” para a construção “Ele vai” “ ” “Eles vão”

reflexivo “se” é gramaticalizado em “Sincontrô” que corresponde a formulação “

encontrou”.

“ ”, 

“ ” “ ”, “ ”, “

”, “ ”, “ ”, “ ãw/ǐ”, “ ”

“V ”

“ ”

se, “embora você se empregue de 

indicar que a pessoa a quem se dirige a fala, não merece o tratamento de Sr” (Nascentes, 1956, 

p. 114). Além disso, na visão do autor, o pronome “ ocê” possui valor afetivo, pois é 

“ ”

“ ” “ ”

ato de “andar na boca de toda a gente, se transformou de vossa mercê em 



salvaram” (Nascentes, 1956, p. 115). Com base nos estudos de Nascentes

“ ” e “ ”

, apresentamos um esboço do processo que resultou na forma “ ocê”, 

“Nas províncias extremas do Sul, como Rio Grande, Paraná e S. Paulo 

(José Veríssimo)”;
“como sucede com o moderno você, atual representante da antiga 

hoje, o e e (J.J.Nunes)”;
“As alterações que no seu curso vossa mercê e seus derivados sofreram 

voss’m’cê

”, (Nascentes, 1969);
“ ” aparece em linguagem típica da malandragem “

vai arretiranu, Folclores, José A. Teixeira”;
“ Hilare”;
“

Presidio”;
“

Neto, História da língua portuguesa no Brasil”. “Eu a ouvi em Minas Gerais. 
em vida fede”; (Nascentes, 1969);

“
conhece, A. Americano do Brasil”;

“
que eu vá oló? Freitas, Umbanda”;

“
assim p’ra comprar tres carreteis, M. Lobato”;

“
Veríssimo”;

“
empregada no interior de Pernambuco, Fernando de Oliveira Mota”;

voss’micê vom’cê
vam’cê

vossum’cê vassum’cê
de Vasconcelos”.



“ ”

voss’ m’ cê

“vainicê e sucê”

“

”

pronome “ ” 

“c[ã]ma” e “b[ã]nho”

analisa como os chamados “erros” ortográficos cometidos por alunos do Ensino Fundamental I, 



do pronome “Vocês”



nominal padrão em contextos formais, em estruturas como “muitas mulheres casadas”, “uma 

porção de coisas” (Scherre, 1998, p. 30). Foram obtidos um percentual de 80% de conco



independente nesse tipo de concordância, ou seja, SVA, mas parece ser “um reflexo da distinção 

” (GUY, 

Tradução nossa. “a reflection of the distinction between those verbs whose plurals can be converted to superficial 



effect”, 



pode ser verificada nas construções como a) “eles ganham demais da conta” b) “eles ganha 

demais”, c) “os fregueses”, d) “as boas ações”, e) “essas coisas todas”, f) “ as coisas tão muito 

caras, né?”, g) “que as coisa tá cara, num dá mesmo”, h) “os meus filhos foram alfabetizado”.

“Eles conhece Roma”/ “Ceys conhecem?”), 1b) mudança na qualidade da vogal na forma

plural, ( “Eles ganha demais po que eles fayz/ “Eles ganham demais da conta” e 1c) acréscimo 

de segmentos na forma plural, (“Eles também não diz”/ “Eles dizem”).

forma plural, (“Os filho tá pedindo dinheiro”/ “Eles tão bem intencionados”), 2b) acréscimo de 

segmentos sem mudanças vocálicas na forma plural, (“Aí bateu dois senhores na porta”/“eles 

bateu sete chapa da cabeça dele”) e 2c) que envolve acréscimos de segmentos e mudanças 

completas, (“Agora, os vizinho daqui é ótimo”/ “Mesmo aqueles que são sinceros”). 



“chegou as carta”.











localidade, podem ser explicadas pelo modelo de “fluxos e contrafluxos” de Naro e Scherre 









impacto, observou que “os efeitos de influenciar o entrevistado foram minimizados ao enfatizar 

fortemente ‘muito’ e ‘não tão’, e ao pronunciar de forma indistinta a palavra ‘ruim’, de modo 

.” Esse recorte 

Tradução nossa. “The effects of influencing the respondente werw minimizing by laying heavy stress on very 

”, (LABOV, 1966, s.p.).



O programa estatístico “Varbrul é uma ferramenta poderosa e extremamente útil para a 

análise da variação linguística” (Guy, 2007, p. 69). “é separar, quantificar e testar 



” (Guy, 2007, p. 

“

nove variantes na variável dependente”

− 
−











com os mesmos critérios. Conforme Raso (2012, p. 77), “a prosódia, ausente na escrita, 

constitui o principal critério de estruturação da fala”. Dessa forma, por meio da “pr

informacionais.”









−



amparamos em Labov (1966, s.p.) ao afirmar que “será possível ajustar a porcentagem da 

”. 

− − 
“

whole” (LABOV, 1966, s. p.).

“

tos, crenças, emoções etc. O mesmo que oração ou sentença. O mesmo que texto” 





então assim // [35] espero que / isso nũ seja / coisa pros times que jogam com 

mascarado / esse povo do Galáticos é muito palha / eu acho que es nũ deviam mais 

[7] <com certeza es nũ vão participar / uai> //

a redução de formas como o uso de “cê”, “ocê”, “d’ocê”

lugar de “você”

“sozim” para sozinho, presença de mais de 

para uma construção: “devagarinho” / “devagarzinho”. Constatamos o emprego 

s “pranta” para “planta” expressão de negação “não” 

sob a forma clítica ou enfraquecida “nũ”.

“ ” no 



(1978), “consiste em estabelecer que as formas mais salientes, e por isto mais perceptíveis, são 

mais prováveis de serem marcadas do que as menos salientes” Scherre (1988, p. 64). Assim 

“Eles não FIZERAM as pazes agora (fez/fizeram –

“SÃO todos dois casados (é/são – oposição mais saliente)” (Scherre; Naro; 



“As criança também GOSTA...( gosta/gostam –

– oposição menos saliente)”  

“ ” ou “ ” 

os verbos querem, fazem “são considerados sincronicamente “irregulares” 

após /l, r, n, z/, é por isso que os infinitivos portugueses terminam em “ r” e 
não em latim “ re”. (GUY

“a desnasalização

morfema raiz e não tem nada a ver com pluralidade.”  (Guy, 1981, p.



o (faz/fazem, quer/querem) em que a oposição é Ø/ẽỹ ou vogal átona provavelmente é 

(01) “...eles já com a ferida.” (

(02) “...ou então às vezes pode até ter se es ...” 

–



“Meus pais também não QUERIAM que eu casasse com meu marido não/Eles GOSTAM do 

assédio dos fãs. Eles VIVEM das pessoas, né?” (Scherre; Naro; Cardoso, 2007, p. 284

concordância, como se pode ver nos seguintes exemplos: “Os verbos num CONCORDA os 

bonde DAVA a volta” (Scherre; Naro; Cardoso, 2007, p. 284). Portanto, dentro desse grupo de 

(03) “... mas nũ eles nũ ERAM todos escrotos igual o pessoal do Galáticos não...” 

(04) “isto FAZ nove anos atrás nũ é então tão com o pároco e tem as paroquia...” (Sujeito 



Lima (2011, p. 290) define que a ordem direta é “aquela em que o sujeito vem no rosto 

entre estes reservado para o objeto direto”, um exemplo é a construção “Sua pre

confiança aos jovens”. (Lima, 2011, p. 290). Segundo o autor, a língua portuguesa oferece 

interrogativos que, onde, quanto, como, quando e porque. “Que desejam vocês? Onde estão as 

embora a empregada?” (Lima, 2011, p. 290). 

se, vejamos o exemplo “Vendem se carros usados. Não se aceitam reclamações posteriores.” 

em “Eu não cumprirei essas ordens absurdas; cumpre as tu, se quiseres.” (Lima, 2011, p. 291).

oração anterior, como em “Renunciarei ao cargo!, disse  o ministro./ 

– perguntou o examinador.” (Lima, 2011, p. 291). Para o autor, na língua 

concordância, por exemplo a) “Eles VIERAM na primeira viagem de navio.”; b) “Elas 

CHEGARAM lá”, c) “Os cano já TÃO aparecendo” (Scherre; Naro; Cardoso, 2007, p. 285). 

a) “Aí, VEIO aqueles cara correno”, 

b) “E nisso me CHEGA três rapazes”,



c) “TÁ doendo meus ouvido” (Scherre; Naro; Cardoso, 2007, p. 285). 

• Sujeito imediatamente anteposto, como “Eles dizem ‘chutei tudo’” (Scherre; Naro, 

• Sujeito anteposto separado do verbo por 1 a 4 sílabas, como “Eles também não diz0” 

• Sujeito anteposto separado do verbo por 5 ou mais sílabas, como “Essas troca de 

experiência vai0 crescendo” (Scherre; Naro, 1998, p. 8). 

• Sujeito posposto ao verbo, como em “ Aí bateu0 dois senhores na porta” (Scherre; 

(05) “...em São Paulo FALA assim...” (Sujeito imediatamente anteposto/ bfamcv15)

(06) “ESSAS PESSOAS nem, nem coração DEVE TER né Júnia.” (Sujeito anteposto 



(07) “...e aqueles que nũ talvez não vão ter acesso.” 

(08) “...cês QUEREM sugerir um lugar qualquer coisa desse tipo...” (

(09) “...que eles QUEREM trabalhar com os adolescentes da comunidade.” 

(10) “...que todos TEM condição de trabalhar desde que tenham interesse...” 



Nas palavras de Lima (2011, p. 172), “diz

conjugação.” Ao abordar o fato de que o radical não varia, o autor se refere aos “fonemas,

es”. 

Em se tratando dos verbos irregulares, Lima (2011, p. 207) afirma que são “os verbos 

de determinada conjugação que não acompanham o respectivo paradigma”, ou seja, verbos que 

uma pequena porção desse tipo de verbo apresenta variações no seu radical. “Em p

portuguesas” (Camara, 1971, p. 66). E que os verbos irregulares desfavorecem a concordância, 

(11) “...no meu primeiro dia de vida me num berçário”. 

(12) “porque tem coisas aqui que trás”. (VAI/Verbo irregular/ bpubcv07)



(iv) Sujeito preenchido pelo pronome “vocês”, nesse caso, especificamente em se 

Em relação ao sujeito preenchido pelo pronome “vocês” a nossa hipótese é a de que na 

modalidade falada, a explicitação do pronome “vocês” com função de sujeito favorece a 

(13) “... não pagam contas juntos...” (Sujeito preenchido pelo pronome “vocês” / 

(14) “... querem olhar com a gente...” (Sujeito preenchido pelo pronome “vocês” / 

“...



) “..., mas eles não são veteranos...” (SN constituído de pronome de terceira pessoa 

) “uns jesuítas americanos // que tavam aqui // deu ele pra adoção.” ((SN) que tem 

como núcleo um ou mais substantivos no plural” / bfamcv20)

) “nem todos querem saber disso” (SN constituído ou de pronome indefinido/ 

–



Sujeito preenchido pelo pronome “vocês”



–

–

Marcuschi (2010) afirma que “Oralidade e escrita são práticas e usos da língua com 

linguísticos nem uma dicotomia.” (Marcuschi, 2010, p. 17). De acordo com o autor, amba



elaborados “raciocínios abstratos e exposições formais e informais, variações estilísticas, 

sociais, dialetais e assim por diante.” 

–

–



–

2a+ nasalização e ditongação da vogal tônica [‘a/‘ãŵ] (dá/dão)

segmento [rũ] (comeu/comeram



2c mudança na vogal tônica [Ø/ ‘arũ], [‘i/ ‘erũ] (falou/falaram)

Sujeito preenchido pelo pronome “vocês”



–



–

“...eles já 
ferida.”
“...ou então às vezes pode 

...”

“...mas nũ eles nũ 

Galáticos não...”
“...isto 
atrás nũ é então com o 

paroquia...”

“...em São Paulo 
FALA assim...”

“ESSAS PESSOAS 

DEVE TER né Júnia.”

“...e aqueles que nũ 

não vão ter acesso.”



“...cês QUEREM sugerir 

desse tipo...”
“...que eles QUEREM 

comunidade.”
“...que todos TEM 

“...no meu primeiro dia 

berçário”.
“porque tem coisas aqui 

“CÊS nunca ficaram 
sabendo não”

Sujeito preenchido pelo pronome “vocês”

“As MENINAS 

escola.”

“... ELES nũ falam 
pr’ocê quando eles já tão 

com a ferida não.”

“Tem UNS que já monta 

porta.”



–

bfamcv07/ “e vocês devem visitar o 

YouTube”

bfamcv23/ “foi almoçar nós três”

bpubdl10/ “né porque eles trabalham com 

sétima”

bpubmn03/ “cês nũ esquenta a cabeça não”

“quanto cês querem galera”/

“cabamo o nosso jogo uai”/

bpubdl04 “ah es deve tar andando nesse negócio aqui estacionamento”

bfamcv01/”cês nũ joga truco não”/ 

bpubdl10“eles querem que nós avaliamos não é a nossa matéria”/

bfamcv02 “mas eles também deve ter condições uai”/ 





• no português falado em Belo Horizonte, a variação na concordância verbal de número 

norma gramatical, sendo o pronome “vocês” um catalisador dessa divergência. 



O pronome “vocês” atua como elemento catalisador da variação na concordância 



se as expressões como “cês”, “nũ”, formas verbais 

reduzidas como “ nós três”, ou “ o nosso jogo uai”, ao nosso ver funcionam 

informais, essas variantes (estilísticas “ocês”, regionais “uai”, sociais “es deve tar”) são marcas 

dizer que em outras regiões do país os falantes não empreguem formas como “cês”, “nũ”, ou 

“você ( ) tá entendendo [ĕј͂ ) tou dizendo?” como 

antes como “cabamo”, “tão” como marca de concordância verbal, porém

“fecham”, “falavam” e “iam”, em que não há diferença é relativamente menos que em outros 

casos. Realizações como “fazem” ou “querem”, em que o morfema [

w͂], como em “dão” 



e “estão”. Vocábulos como “são” e “fizeram”, que apresentam diferenças entre singular e plural 

− −consideramos ocorrências “vão” 

realizações como (foi, pegou); consideramos a realização “tava” que se refere à realização 

“ ”



pretérito imperfeito do indicativo como (“aconteciam”, “tinha”) e do subjuntivo imperfeito 

(“continuassem”) estão fora de escopo da análise, pois o processo de desnasalização é 

gente / a gente perdeu no campo // [25] a gente nũ perdeu por causa disso não // [26] 

*GIL: [202] <eu não> + [203] <esse> eu nũ



–

− −



−−



−−
–



−  −

–



− − 

−
o preenchido pelo pronome “vocês”; Sujeito 

do pronome “vocês” favorece a marcação verbal de número na variedade belo



–

−
−



“Não informar”.

–

substantivos no singular, quando o sujeito é constituído pelo pronome “vocês” ou quando o 

sujeito é claramente plural, (“eles”, ou um SN com núcleo plural), a concordância verbal tende 





–

−



(19) “...com aquele sutiã horroroso que eles ...” (Sujeito imediatamente 

(20) “...essas pessoas nem/nem coração ter / né / Júnia /...” (Sujeito separado do 



−
–



–





– −



–

−
rtha’s Vineyard e o da 



estratificação social do “r” em Nova York, ao discutir como diferentes grupos etários adotam 

– –

−−





−
se necessário recorrer a um referencial já consolidado. Naro; Gӧrski e Fernandes 

−



 − −



– –



− mus], “nós que olhar que pra  pra  pra &cont  nũ é 

contentar pessoalmente” (B 02) e   e em (/j/) 2a’−nasalização da vogal tônica [‘a/‘amus], 

[‘ĕ/‘emus], “va ...vamo lá porque eu senti o pinguinho/hein//” (B

− uma das formas acentuada [a/‘amus] “é o que nós 

procurando fazer ali na sede” “associou

−
da vogal tônica [‘ow/ ‘amus], conforme o enunciado “

natureza” (bfamcv07)





– –

:



– –



“norma padrão x norma não padrão”, ampliando a abordagem interpretativa dos dados. Os 



– –



− −
–

ditongo crescente, adição de segmento [rũ] em casos como enfiou

− −



) “...eles já TÃO com a ferida.” (ESTÁ/ESTÃO

2) “com certeza es nũ VÃO participar.” (VAI/VÃO

3) “...eles SÃO piores do que o Durepox.” (É/SÃO

4) “ SÃO legal.” (traço semântico humano/presença de marcação 

5) “... VAI ENTREGAR essa folha aí cheia de florzinha”. (traço semântico 

“nós”, pronunciando ‘nois’]

6) “...EXISTEM tão bons quanto o Arnaldinum e mais baratos...” 



7) “...aqui É elegante gato, cachorro, elefante.” (traço semântico não

“certo” e “errado”



“viva ” está sempre em movimento

“encontrar 

caminho necessário”, 

há formas “certa ” e “erradas”

“garantir a formação 

”



8 ) “...eles não RESPEITAM muito.” (verbo regular/ bpubcv06)

9) “...mas TEM várias questões aqui.” (verbo irregular/bpubcv06)

0) “...ELES QUEREM trabalhar com os adolescentes da comunidade.” (presença de 

1) “...ES DEVE meter o pau mas enfim esse é o ponto.” (ausência de 

2) “ESSAS PESSOAS nem, nem coração DEVE TER né Júnia.” (ausência de 

3) “...com certeza ES NŨ VÃO participar uai.” (presença de concordância/bfamcv01)

4) “...se ES FICASSE...” (ausência de concordância/bfamcv15)

5) “...SÃO AS COISA mais simples.” (presença de marcação/bfamcv20)



de concordância. Para sujeito preenchido pelo pronome “Vocês”, os dados ratificam a nossa 

hipótese de que na modalidade falada, a explicitação do pronome “vocês” e suas variações 

“cês”, “ocês” com função de sujeito favorece a marcação da concordân

“a’xoys” para a forma padrão “Achei vocês” [ow] se reduz após o [ʃ]

8 evidenciam casos de sujeito preenchido pelo pronome “vocês”. 

6) “CÊS nunca ficaram sabendo não” (bfamcv20/ presença de concordância verbal) 

7) “CÊS já viram um gel que passa.” (bfamcv20/ presença de concordância verbal) 

8) “...em vez d’OCÊS ler o negócio não”. (bpubcv07/ ausência de concordância 

9) “...se ES FICASSE...” (ausência de marcação verbal/bfamcv15).

0) “ELES TÃO achando que nũ foi jogada não.” (presença de marcação 



−



 − 

 − 



− −

 − −   −







pronome “vocês” há o favorecimento de marcação da concordância verbal, conforme a análise 

nossa hipótese de que a explicitação do pronome “vocês” com 

−
−







a explicitação do pronome “vocês” com função de sujeito também 



“jeitim” diferencia



ideia de que há uma forma “certa” de falar, associada à norma padrão

“erradas” ou “inadequadas”. Essa lógica, amplamente difundida nos materiais didáticos e nas 

“as 

horizontino” como forma de pertencimento 



A expressão dos valores “antepresente” e “passado 
absoluto” no espanhol

–



–

https://gregoryrguy.com/home/publications/pubs-linguistics


–

–

https://www.jstor.org/stable/4166996
https://www.periodicos.uff.br/gragoata/article/download/33628/19615/111883


–

–

–



Análise dos “erros” ortográficos de natureza contextual e 

–

–

https://revistas.pucsp.br/index.php/delta/article/view/3276


–

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636853


–
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